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Este problema pode ser descrito pelo esquema abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alínea a) 

 
A maneira mais simples de se resolver este problema passa pelo uso de duas bases de cálculo, por 
balanços de massa independentes ao sólido e ao ar, pelo cálculo de duas águas evaporadas e por fim 
por uma uma regra de três simples para relacionar as duas águas evaporadas. 
 
Balanço ao sólido: Base de cálculo 1 kg 
 

g 1 2 Àg evaporada 
Cereal   960 960  
Água 40 1,924 38,076 
Total 1000 961,924 38,076 

  
Vem:   água evaporada = 38,076 g = 2,11533 mole 

Secador 

379  kmole/h 
Hm = 0 
T = 49ºC 
P = 1 atm 

PO = 7,9 ºC 

35ºC 
0,2 % H 

Sólidos (cereais) 
25ºC 
4 % H 

(1) 

(3) 

(2) 

(4) 



 
Balanço ao ar: Base de cálculo 379 kmole/h (Base de cálculo do enunciado) 
 
 
ag ev = Qas (Hm4 – Hm3) 
 
 
PO = 7,9ºC  → Pv = 7,990 mmHg 
 
P = 101,325 kPa = 1 atm = 760 mmHg 
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ag ev = 379 ×103 × (0,010625 - 0) = 4026,875 mole/h 
 
 
Agora relacionam-se os dois balanços de massa (ao sólido e ao ar) através de uma regra de três simples    
    

2,11533 ---------------- 1 kg 
   4026,875 -------------- X → 1903,663 kg/h = 1,9 ton/h 
 
 
 
Alínea b) 

 

Como se alterou a temperatura do sólido durante a secagem não podemos considerar esta secagem 
como sendo adiabática e não podemos resolver este problema através da carta psicrométrica. Temos 
que o resolver recorrendo a um balanço entálpico. 
 
No entanto, como estamos à pressão atmosférica, não podemos fazer o seguimento sobre a carta 
psicrométrica mas podemos usar a carta psicrométrica para tirarmos valores isolados. 
 
Atenção que estamos na situação de termos um secador adiabático (sem trocas de calor com o exterior) 
e de uma secagem não adiabática (durante a secagem varia a entalpia do sólido e consequentemene do 
ar).  
 
 
Balanço entálpico 
 
Estado de referência: 0ºC, H2O (l), ar (g), cereal (sólido), Pt 
 

C

PC
º49,0

ar = 6,942 cal/mole ºC  Cp cereal = 0,65 cll/g ºC (enunciado) 

 
 
∆H1  +  ∆H3  =   ∆H2  +   ∆H4 
 
 
∆H1 = Mcereal × (Xcereal × Cpcereal + XH2O × CpH2O) × (T-Tref)  
 



∆H1 = 1903,663 × 103 × (0,96 × 0,65 + 0,4 × 1) ×(25 - 0) = 3,1601 ×107 cal/h 
 

( ) ( ) hcalH /101704,40351002,065,0998,0
1000

924,961
10663,1903 73
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∆H3 = 379 × 103 × 6,942 × (49 - 0) = 1,2892 ×108 cal/h 
 
 
Substituindo-se: 
 
3,1601 ×107 + 1,2892 ×108 = 4,1704×107 + ∆H4 

 

 

Vem:  ∆H4 = 1,1882 ×108 cal/h 
 
 
Entalpia específica em (4)  →  
 

 → secoar  de  cal/mole  313,51
10379

101882,1
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PM do ar = 28 × 0,79 + 32 × 0,21 = 28,84 g/mole 
 
1 cal = 4,18 J 
 

Vem assim   secoar  de J/g 45,44
84,28

18,451,313
4 =

×
=h  

 
 
Pela carta psicrométrica  
 
Ha4 = Hm4 × 0,62  = 0,010625 × 0,62 = 0,0066 g/g ar seco 
 
 
Com o conhecimento de Ha4 (0,0066 g/g ar seco) e de h4 (45,44 J/g de ar seco) marca-se o ponto (4) na 
Carta Psicrométrica e lê-se a temperatura. 
 
 
Vem   T4 = 29ºC 


